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Encosta de Sant’Ana:
Os espaços sepulcrais 
Cidália Duarte
Cláudia Costa
David Gonçalves
Diego Angelucci
João Muralha
José Carlos Quaresma
Manuela Leitão
Nathalie Antunes-Ferreira
Paulo Botelho
Vasco Leitão

Numa área total superior a 4 000 m2 foi possí-
vel registar um extraordinário conjunto de 
vestígios arqueológicos, cronologicamente 
inseridos entre o 6.º Milénio a.C. (Neolítico 
Antigo) e a Época Contemporânea, contri-
butos fundamentais para a compreensão das 
dinâmicas de ocupação deste espaço, e sua 
relação com o meio envolvente. 

Entre a Rua do Arco da Graça e o Largo 
do Martim Moniz foi documentada uma área 
sepulcral de época romana, adaptada à topo-
grafia de vertente e estruturada em função 
de uma via secundária que atravessava a 
encosta, no sentido Norte-Sul. 

Esta ocupação suburbana, enquadrada 
entre o século I d.C. e o século III d.C., 
pelo menos, é considerada uma exten-
são da “Necrópole Noroeste” de Felicitas 
Iulia Olisipo, cujo núcleo mais conhecido se 

localizava na zona da Praça da Figueira, em 
torno da “Via Norte”. 

O presente texto disponibiliza uma síntese 
do estado actual dos conhecimentos sobre 
as práticas funerárias e evidências materiais 
associadas, observadas nas duas campanhas 
arqueológicas, contando igualmente com a 
apresentação de alguns exemplos de estudos 
multidisciplinares, na área das arqueociên-
cias, que ilustram a complexidade e riqueza 
científica do sítio.

A área do Martim Moniz, e em geral a 
zona da Baixa Lisboeta apresentam uma 
situação geomorfológica muito interessante, 
não só devido à natureza geológica da região, 
como à tectónica e à evolução morfodinâ-
mica do Pleistoceno Superior e do Holoceno. 
O chamado “Esteiro da Baixa” caracte-
riza esta área e representa a convergência 

As campanhas arqueológicas desenvolvidas pelo antigo 
Serviço de Arqueologia do Museu da Cidade na encosta 
nascente da colina de Sant’ Ana (2002 e 2004-2006),  
no âmbito dos empreendimentos residenciais promovidos  
pela extinta Empresa Pública de Urbanismo de Lisboa  
(EPUL), deram a conhecer um dos mais importantes 
arqueossítios da cidade.
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de duas diferentes ribeiras que constituem, 
actualmente, dois dos grandes eixos urba-
nos de Lisboa: a Ribeira de Valverde (Av.a 

da Liberdade) e a Ribeira de Arroios (Rua 
da Palma - Av.a  Almirante Reis) (Angelucci, 
2004, p. 7). Não é este o local, nem o objec-
tivo do presente texto, referir as modifica-
ções morfológicas desta área (ver Andrade, 
2001, para este assunto). Será apenas interes-
sante mencionar que durante o tardiglaciar 
(c. 15.000 / 10.000 BP=antes do presente) esta 
área foi sofrendo algumas alterações, mas 
manteve uma sedimentação continental. Só 
no início do Holoceno, as condições mari-
nhas começam a fazer-se sentir. Ao longo da 
pré-história recente percebe-se a existência 
de praias fluviais (nomeadamente na actual 
Praça do Comércio), e no período romano a 
sedimentação estava já toda controlada pela 
actividade humana (Andrade, 2001). 

A parte final do tramo da ribeira de Arroios 
implanta-se numa área bastante ampla e 
com fundo aplanado, associada ao preenchi-
mento aluvial de fundo de vale, tornando esta 
área apropriada à horticultura. A interven-
ção arqueológica no Largo do Martim Moniz 
(Muralha, Costa e Calado, 2002) coloca a 
hipótese de em época histórica (romana), o 
curso da ribeira de Arroios correr em posição 
próxima à base da encosta esquerda, próxima 
à actual Mouraria e à Colina do Castelo.

Sabemos que a área objecto de interven-
ção arqueológica ficava próxima à desembo-
cadura da ribeira de Arroios com o Esteiro da 
Baixa, na encosta direita do vale de Arroios, 
ocupando a parte mais inferior da Encosta do 
Monte de Sant’Ana. 

O espaço utilizado como necrópole loca-
lizava-se numa situação fisiográfica de 
vertente com cotas absolutas de entre 15 a 
22 m. É difícil perceber o pacote estratigrá-
fico da vertente, pois a escavação mostrou um 
conjunto de camadas arqueológicas descon-
tínuas e com grande variabilidade. Diego 
Angelucci estudou o arranjo estratigráfico 

da Encosta de Sant́ Ana e refere várias condi-
cionantes ao sistema de sedimentação do 
lugar. Questões relacionadas com a irregula-
ridade do substrato miocénico e a dinâmica 
tectónica; a topografia do local em vertente, 
contribuem para que esta seja uma área de 
energia de relevo relativamente elevada onde 
a topografia controla a deposição das cama-
das e o intenso impacte antrópico, como é o 
caso da necrópole romana e pela construção 
de uma via, igualmente em período romano 
(Angelucci, 2004, p. 11).

Como é sabido, as necrópoles romanas 
ocuparam preferencialmente as margens das 
principais vias de saída e entrada das cida-
des, áreas próximas às portas urbanas e dos 
edifícios lúdicos. A designada “necrópole 
Noroeste” (Silva, 2005, p. 31) esteve relacio-
nada com uma das três principais saídas de 
Felicitas Iulia Olisipo: a “Via Norte”. Este 
eixo viário partia do limite ocidental da cerca 
urbana, provavelmente nas proximidades da 
Igreja da Madalena, atravessando longitudi-
nalmente o vale da Baixa, em direcção à Rua 
das Portas de Santo Antão, para depois seguir 
até à Várzea de Loures e Sintra (Silva, 2012b, 
p. 83). Funcionou como linha estruturante 
de grande parte da “necrópole Noroeste”, 
tendo sido observada uma hierarquização do 
próprio espaço funerário em função da proxi-
midade a este caminho (Silva, 2005, p. 30). 

A Calçada do Garcia, localizada na colina 
de Sant’Ana, onde no século XIX foram 
descobertas urnas cinerárias romanas, foi 
igualmente incluída na “Necrópole Noroeste”, 
embora em associação a uma possível via 
secundária (Silva, 2005, p. 32). Os trabalhos 
arqueológicos entretanto desenvolvidos no 
ano de 2002, e entre 2004 e 2006, acabaram 
por documentar esta via fóssil, bem como 
novas áreas de sepultamento (Muralha, 
Costa e Calado, 2002). Ao que tudo indica, 
o caminho secundário partia da “Via Norte”, 
na zona do Largo de S. Domingos, coinci-
dindo depois o seu trajecto, provavelmente, 
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à Calçada do Garcia e troço inicial da Rua do 
Arco da Graça (fig. 2).

As áreas sepulcrais da Encosta de Sant’Ana 
posicionavam-se a mais de 700 m a norte do 
núcleo urbano, tendo a presença da via secun-
dária sido determinante para a estruturação 
do espaço de necrópole, organizado depois em 
patamares adaptados à topografia de vertente. 

Por outro lado, o registo de um deverti-
culum transversal à via secundária indicia a 
existência de uma rede de caminhos associada 
ao serviço exclusivo da necrópole. Os dados 
disponibilizados pela arqueologia permitem 
configurar um verdadeiro urbanismo funerá-
rio para esta área, tendencialmente regular e 
planificado. 

No que respeita à distribuição das sepultu-
ras de cremação e inumação, não foram indi-
vidualizadas áreas específicas para cada tipo 
de prática, cenário concordante com a maior 
parte das necrópoles do Ocidente da Lusitâ-
nia romana (Caetano, 2002, p. 331). Com base 
nos dados disponíveis, que incluem sepultu-
ras com espólio datante, também parece não 
ter existido um crescimento hierarquizado do 
espaço sepulcral em função da cronologia, ou 
da posição socioeconómica dos sepultados. 

Por exemplo, no primeiro patamar, para-
lelo e junto à Rua do Arco da Graça, onde foi 
implementado o eixo viário com uma orienta-
ção N-S, registou-se um conjunto de sepulturas 
com rituais funerários distintos e cronologias 
entre o século I e III d.C. Ocupavam a primeira 
linha, de ambos os lados da via, próximas ao 
tabuleiro de circulação de 12 m de extensão 
conservada, e cerca de 2,5 m de largura (Mura-
lha, Costa e Calado, 2002, p. 246). 

Grande parte das estruturas documenta-
das apresentavam uma ortogonalidade em 
relação ao eixo da via.

O ritual de cremação, símbolo da purifica-
ção pelo fogo, e o ritual da inumação, repre-
sentativo do retorno à terra, origem última 
de tudo (Vaquerizo, 2007a, p. 140), constituí-
ram as formas por excelência de tratamento 
do corpo em Época Romana. 

No que respeita ao ritual de cremação, a 
Encosta de Sant Ána evidenciou dois tipos 
de prática: in bustum (deposição primária) e 
ustrinum (com deposição secundária).

A área fúnebre da Encosta de Santana 
revelou vestígios de cinco ustrina, afeiçoa-
dos no substrato geológico e formalmente 
muito idênticos (v. caixa 1). Por deposição ou 

FIG. 2
Distribuição planimétrica das principais estruturas funerárias (séculos I-III d.C.). Desenhos de campo: Marco 
Calado e Paulo Botelho / Desenho Vectorial: Vasco Leitão (CML/DMC/DPC/CAL).
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cremação secundária, designam-se os enter-
ramentos realizados em lugar distinto ao da 
cremação, ou seja, os ossos cremados eram 
depositados em urnas (ossilegium) e sepulta-
dos noutro local. 

Os sepultamentos de cremação secun-
dária identificados na Encosta de Sant'Ana  
(v. caixa 2) correspondem a cinco urnas 
praticadas em contentores cerâmicos reutili-
zados. O grupo de urnas em ânforas oleícolas 
da Bética (tipo Dressel 20, oriundas da Bacia 
do Guadalquivir, na actual Andaluzia), com 
cronologias inseridas entre o segundo quar-
tel do século I d.C. e o final do século II d.C. 
(Filipe, 2019), correspondem aos seguintes 
exemplos, seguindo a numeração da Figura 2:

Urna (n.º 1) - ânfora cortada a meio do 
bojo, depositada na horizontal em fossa 
simples escavada no substrato geológico, sem 
cobertura aparente. Continha cinzas e frag-
mentos de ossos calcinados. Sem espólio;

Urna (n.º 2) - ânfora cortada a meio do 
bojo, depositada na horizontal em fossa 
simples escavada no substrato geológico, sem 
cobertura aparente. Não continha cinzas, 
nem ossos calcinados, apenas fragmentos 
de um unguentário. Poderá corresponder a 
um sepultamento cenotáfico, ou ter sofrido 
alguma perturbação pós-deposicional;

Urna (n.º 3) - ânfora cortada a meio do bojo, 
depositada na horizontal em fossa simples 
aberta no substrato geológico, sem cober-
tura aparente. Continha cinzas e ossos huma-
nos calcinados, fragmentos metálicos, vítreos, 
cerâmicos e fauna mamalógica de porco ou 
ovelha.

O segundo conjunto de urnas, em potes 
de cerâmica comum (Costa, Duarte e Mura-
lha, 2006, p. 108; Gonçalves et al., 2010, p. 129) 
corresponde aos exemplos seguintes:

Urna (n.º 4) - pote depositado na horizon-
tal, em fossa simples escavada no substrato 
geológico, sem cobertura aparente. Continha 
cinzas e ossos humanos calcinados, frag-
mentos de vidro e um numisma. Um pote 

pequeno, com duas asas foi deixado ao lado da 
urna (fig. 3).

Urna (n.º 23) - pote depositado na hori-
zontal em fossa simples aberta num nível de 
coluvião, sem cobertura aparente. Continha 
cinzas e restos osteológicos humanos calcina-
dos. Sem espólio.

A designação cremação primária, ou 
bustum, aplica-se sempre que o local de sepul-
tura do individuo equivale ao resultado da 
cremação. A tipologia destas sepulturas no 
mundo romano apresenta uma variabilidade 
formal significativa. Na Encosta de Sant’Ana 
foram individualizados três exemplos de 
busta, formalmente distintos: 

Bustum (n.º 7) - bustum simples, cujos 
restos osteológicos do individuo cremado, 
madeiras carbonizadas e cinzas foram deixa-
dos in situ, ou seja, sobre a superfície de um 
ustrinum, com uma orientação Norte-Sul. 
Na extremidade Sul da estrutura, junto aos 
pés do defunto foi deposto um conjunto de 
espólio votivo constituído por uma lucerna 
de tipo Bailey III, um prato de terra sigillata 
de La Graufesenque (Gália do Sul) do tipo 
Drag. 18, uma taça de “paredes finas” do tipo 
Mayet XXXIV, um pote de cerâmica comum, 
de tipologia Nolen 1-b, e um unguentário de 
tipo Isings 28. Não se registaram vestígios 
da cobertura, ou de qualquer tipo de sina-
lizador desta sepultura. Atendendo ao bom 
estado de conservação das peças, sem marcas 
exuberantes de fuligem, nem deformações 
significativas, supõe-se que terão sido depo-
sitadas, após a combustão do rogus. A data-
ção apontada para este contexto, baseada no 
espólio enunciado, insere-se entre os finais 
do principado de Cláudio, ao início do prin-
cipado de Nero (Costa, Duarte e Muralha, 
2006, p. 108). Concluiu-se, também, que este 
ustrinum realizou várias cremações, tendo 
sido convertido em bustum na última utiliza-
ção (v. caixa 1). 
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Bustum (n.º 13) - praticado em fossa de 
secção rectangular, revestida e coberta com 
lateres, respectivamente colocados na verti-
cal, e na horizontal. Continha cinzas e frag-
mentos de ossos humanos calcinados, sobre 
os quais foi deixado um unguentário intacto 
e sem marcas de ter estado em contacto com 
calor.

Bustum (n.º 22) - praticado em covacho de 
secção quadrangular e ângulos arredondados, 
conservando uma cobertura composta por 
três lateres desalinhados, dispostos na hori-
zontal. Continha cinzas, restos osteológicos 
humanos calcinados e um conjunto de peças 
votivas, com marcas de fogo, algumas delas 
fragmentadas. 

No que respeita ao ritual de inumação 
foram documentadas dez sepulturas indivi-
duais (ver caixa 4, estudo antropológico) inse-
ridas, maioritariamente, nos níveis geológicos. 
O bom estado de conservação das mesmas 

permitiu reconhecer dois grupos construtivos 
distintos: sepulturas simples, em covas alon-
gadas, sem qualquer tipo de revestimento, e 
sepulturas estruturadas.

Ao primeiro grupo, corresponderam os 
indivíduos inumados em caixão de madeira, 
cuja existência foi atestada pela presença de 
pregos na vertical, cruzados e dobrados, posi-
cionados nos cantos das sepulturas (fig. 2, 
n.os 15 e 16); ambas as sepulturas integra-
vam espólio votivo, dentro e fora do caixão (v. 
caixa 5, sep. n.º 16). Ainda dentro desta cate-
goria consideraram-se os indivíduos deposita-
dos directamente no fundo de uma vala, sem 
qualquer tipo de tratamento (fig. 2, n.os 11 e 
14); não continham espólio. 

No grupo das sepulturas estruturadas 
foram individualizadas seis variantes morfo-
lógicas, seguindo a numeração da Figura 2: 

Sepulturas em fossa simples, com cober-
tura constituída por telhas curvas (imbrices), 
dispostas na horizontal (n.º 10), e cobertura 

FIG. 3
Pormenor da urna 4 (créditos fotográficos: Marco Calado)



90

de tijolos (lateres), em dupla vertente (n.º 12); 
não apresentavam mobiliário funerário, com 
excepção do indivíduo da sepultura n.º 11 que 
conservava junto à mão direita um artefacto 
metálico, não identificado;

Sepultura em fossa de planta e secção 
rectangular, delimitada por lateres na verti-
cal e cobertura composta por imbrices, coloca-
das na horizontal (n.º 19); sem espólio. Outro 
exemplo deste tipo, correspondeu a uma sepul-
tura infantil (n.º 8), embora sem cobertura e 
restos osteológicos conservados (Costa, Duarte 
e Muralha, 2006, p. 108); 

Sepultura em fossa de planta e secção 
rectangular, com cobertura composta por 
lateres em dupla vertente, paredes reboca-
das e fundo preparado com material pétreo de 
pequena dimensão, envolvido em argamassa de 
cal (n.º 20); integrava espólio votivo (v. caixa 5); 

Sepultura do tipo cupiforme (n.º 9), parcial-
mente escavada no substrato, com paredes de 
alvenaria seca, revestida a argamassa de cal e 
cobertura em tijolo (later). As paredes de alve-
naria conservavam vestígios de uma película 
de chumbo, e no interior da sepultura foram 
observados restos de estuques com decorações 
em baixo relevo (Muralha e Costa, 2004; Costa, 
Duarte e Muralha, 2006, p. 108). 

Este último exemplo constitui o enterra-
mento de carácter mais monumental identi-
ficado na Encosta de Sant’Ana. Apesar de ter 
sido alvo de uma violação antiga, conservando 
apenas alguns ossos sem conexão anatómica, 
e de ter sido afectado pela construção de uma 
parede de betão, a descrição disponível sobre o 
monumento funerário, sugere tratar-se de uma 
cupa structilis. 

As cupae structiles (cobertura semi-cilín-
drica construída em tijolo e argamassa) foram 
documentadas em Felicitas Iulia Olispo, na 
Praça da Figueira (Silva, 2012; Campos, 2012, 
pp. 473-475). Do ponto de vista construtivo e 
morfológico são muito idênticas às encontra-
das noutras províncias da Hispânia, particular-
mente na Bética, com cronologias igualmente 

atribuídas aos séculos II-III d.C. (Campos, 
2012, p. 454). 

Foram, portanto, identificados sete tipos 
distintos de sepulturas, onde se reconhece 
uma grande variedade de soluções constru-
tivas, cujas variantes não diferem daquelas já 
conhecidas nos contextos funerários de Olisipo 
(Praça da Figueira, Portas de Santo Antão, 
Calçada do Lavra, ver apartados neste volume), 
encontrando também paralelos com outras 
soluções documentadas em diversos contextos 
de necrópoles hispânicas, nomeadamente em 
Córdoba (Vaquerizo, 2002, pp. 153-157).

Entre os contextos e estruturas funerá-
rias registadas na necrópole da Encosta de 
Sant’Ana, suscita particular atenção uma área 
que concentrava quatro cremações secundá-
rias em urna e três ustrina, um deles trans-
formado em bustum (fig. 2, n.os 1-7). 

Vários indicadores permitem conjecturar se 
este sector terá pertencido a um espaço fune-
rário de uso colectivo, de âmbito familiar ou 
profissional. 

Começamos por destacar a presença de, 
pelo menos, um ustrinum de tipo comuni-
tário ou familiar (v. caixa 1), que poderá ter 
funcionado vinculado a um espaço de enterra-
mentos colectivos; por outro lado, a presença 
de restos faunísticos de burro (Equus asinus) 
em locais distintos (v. caixa 3), sugerem um 
mesmo padrão de ritual funerário pós funus, 
associado provavelmente a crenças, supersti-
ções ou celebrações em memória dos mortos, 
por populações com afinidades étnicas, reli-
giosas ou de origem; por último, salientamos a 
uniformidade dos contentores anfóricos adap-
tados a urnas, mas sobretudo os gestos ligados 
ao ritual de cremação (v. caixa 2). 

Estes espaços com tratamento diferenciado 
foram muito comuns nas paisagens funerá-
rias urbanas do Ocidente no Alto Império, 
cujas medidas eram rigorosamente estabe-
lecidas pelos agrimensores. Córdoba consti-
tui um exemplo de cidade romana onde têm 
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sido documentados este tipo de construções, 
muito variados em função da maior ou menor 
monumentalidade atribuída pelos seus repre-
sentantes. Eram recintos a céu aberto, deli-
mitados por muros, instalados junto às vias 
principais e secundárias de apoio às necrópo-
les (Vaquerizo, 2001, p. 198). 

Outro local merecedor de destaque diz 
respeito ao sítio onde estiveram inseridas, pelo 
menos, duas sepulturas de inumação (fig. 2, 
n.os 19 e 20). Conservava dois muros, com cerca 
de 70 cm de espessura, constituídos por calca-
renitos de média e pequena dimensão, liga-
dos por um sedimento argiloso (fig. 4). O mais 
extenso corria, sensivelmente, no sentido Este-
-Oeste, estabelecendo o futuro traçado do Beco 
do Gaspar Trigo, depois Travessa da Palma, 
bem como o alinhamento sul do edificado ali 
implementado, sobretudo a partir do século 
XVII. Não foi possível aferir se este muro cons-
tituiu o limite norte de um possível divertí-
culo de serviço ao espaço sepulcral, dado que 
não foram detectados vestígios do pavimento 

associado. O segundo muro apresentava uma 
orientação N-S, prolongando-se sob um troço 
da muralha Fernandina (1373-1375) e encos-
tando ao muro transversal.

A presença destes muros sugere, uma vez 
mais, a existência de espaços sepulcrais orga-
nizados, possivelmente parcelados, de acordo 
com as fontes epigráficas romanas disponíveis 
para Lisboa (Silva, 1997).

As evidências funerárias identificadas na 
Encosta de Sant́ Ana estão omissas a partir do 
século IV d.C. em diante, como acontece de 
forma generalizada na “Necrópole Noroeste” 
de Felicitas Iulia Olisipo. No entanto, a estru-
tura viária que conectava as imediações do 
actual Largo de São Domingos ao Martim 
Moniz, mostrou que o seu uso se prolon-
gou até aos finais do período de domínio islâ-
mico da cidade, pelo menos (Muralha, Costa e 
Calado, 2002), assim como algumas das linhas 
geradas em época romana e que marcavam a 
organização do espaço cemiterial, perpetua-
ram-se até à actualidade.

FIG. 4 
Aspecto da sepultura de inumação 19, delimitada por muros (créditos fotográficos: Paulo Botelho).
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CAIXA 1

Análise micromorfológica  
e sedimentológica  
do ustrinum/bustum n.º 7 

Diego Angelucci 

O ustrinum/bustum n.º 7 (FIG. 2), foi analisado, utilizando 
as técnicas da Geoarqueologia (Angelucci, 2003; An-
gelucci, Costa e Muralha, 2004); os resultados do seu 
estudo publicaram-se na revista Journal of Archaeolo-
gical Science (Angelucci, 2008). 

O estudo daquela estrutura demonstra que, para a 
construção do ustrinum, foi escavada uma depressão 
na rocha do substrato e, sucessivamente, construiu-
-se um rebordo à sua volta, utilizando o próprio sedi-
mento do substrato, misturado com matéria vegetal 
e fragmentos de ossos. Uma vez activado, o ustrinum 
conheceu várias utilizações como estrutura de crema-
ção primária. Em determinada altura foi remodelado 
e/ou reestruturado (pelo menos uma vez), através da 
destruição e posterior reconstrução do rebordo. A ac-
ção do lume contido no seu interior fez com que a sua 
banda interna ficasse rubefacta, desenvolvendo assim 
uma cor avermelhada. A localização desta faixa ‘cozida’ 
remete-nos para a ideia, de que o suporte para a cre-
mação era apoiado quer no chão do ustrinum, quer em 
posição mais elevada. Ao mesmo tempo, por efeito das 
numerosas cremações, no interior da depressão foi-se 
acumulando um preenchimento de cor negra e com-
posição orgânica, que inclui restos ósseos humanos em 
diferentes estados de conservação. Estas caracterís-
ticas permitem também concluir que as temperaturas 
de combustão, nos sucessivos episódios de combustão, 
variaram entre os 550 e 700°C, nos seus valores máxi-
mos e que, uma vez concluído o processo de cremação, 
o ustrinum não era integralmente limpo, sendo aplica-
da a prática ritual da pars pro toto. Outras evidências 
geoarqueológicas apontam para uma estrutura aberta, 
sem telhado ou outro apetrecho para essa função, as-
sim como para o pisoteio a que o fundo era sujeito.

Finalmente, a conservação da estrutura deve-se à acu-
mulação de sedimento que se desprendeu ao longo da 
vertente em época pós-romana, selando assim o us-
trinum, testemunho das práticas funerárias na Lisboa 
romana.

FIG. 5
Vista do ustrinum / bustum 7 (créditos fotográficos: Marco Calado).
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CAIXA 2

Memento Mori na Encosta  
de Sant’ Ana 
David Gonçalves; Cidália Duarte.

Os Romanos apresentavam grande diversidade interna 
ao nível das práticas funerárias e isso ficou bem 
demonstrado no núcleo da necrópole NO encontrado 
na Encosta de Sant’Ana, cujo espólio humano foi 
parcialmente estudado por Gonçalves et al. (2010), 
e que apresentava restos humanos de indivíduos 
funerariamente processados através de inumação 
e cremação. Em particular, esta última prática, com 
poucos casos documentados em Olisipo, era também 
ela diversa e duas modalidades foram detectadas na 
Encosta de Sant’Ana. A primeira delas era representada 
por 4 cremações realizadas em ustrinum – estrutura 
especialmente edificada para o efeito – sendo os restos 
depositados em urna. Aqui a recolha dos vestígios 
humanos da pira foi realizada de forma pouco meticulosa 
e sem preferência por qualquer região anatómica 
do esqueleto. A segunda modalidade era composta 
pelo enterramento de restos humanos cremados no 

próprio local onde decorreu a cremação – consistindo 
numa sepultura primária vulgarmente designada por 
bustum. Há ainda a assinalar a presença de um ustrinum 
parcialmente destruído, provavelmente durante a 
ocupação islâmica do local.

Não se detectaram crianças entre os restos recolhidos 
dos depósitos de cremação da Encosta de Sant’Ana, 
apenas adultos estavam aparentemente presentes. Os 
seus corpos foram submetidos a temperaturas muito 
elevadas (> 645oC), o que conduziu à sua calcinação. 
Isso é demonstrado pela coloração branca dos ossos. No 
final da cremação, a recolha dos vestígios humanos da 
pira não foi realizada de forma meticulosa. Os conjuntos 
presentes nas urnas representavam apenas uma fracção 
do esqueleto. Num caso em particular (Urna 1), apenas 
um reduzidíssimo número de fragmentos ósseos foi 
recolhido podendo corresponder a um interessante 
caso de pars pro toto, no qual uma parte do esqueleto 
representava a sua totalidade. Mais importante que 
a preservação do corpo era a sobrevivência da alma. 
Oferendas faunísticas (burro, porco ou cabra/ovelha) 
e na forma de artefactos (moedas e cerâmica) foram 
realizadas no momento do sepultamento. Os Romanos 
acreditavam que o defunto mantinha a sua identidade 
após a morte e essas oferendas mantinham-nos ‘vivos’.

FIG. 6
Conteúdo da urna/ossilegium 3, exibindo fragmentos de ossos cremados  
(créditos fotográficos: David Gonçalves).
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CAIXA 3

Restos faunísticos 
de Equus asinus associados  
a práticas funerárias
Cláudia Costa

Este núcleo de necrópole possui a particularidade da 
associação de dois conjuntos de esqueletos parciais de 
burro (Equus asinus) no nível arqueológico sepulcral, e 
em especial com o núcleo de incineração (FIG. 2, N.OS 1-7).

O conjunto 1 estava associado ao bustum/ustrinum n.º 
7, e era constituído por um crânio, uma omoplata es-
querda, dezoito costelas, duas vértebras cervicais, duas 
vértebras torácicas, uma vértebra lombar, um pélvis di-
reito e outro esquerdo, um calcâneo, um grande cunei-
forme, um pequeno cuneiforme, um cuboide e parte de 
um outro tarsal indeterminado, todos do lado esquer-
do, perfazendo um total de trinta e três elementos.

Os restos encontravam-se depositados de forma apa-
rentemente aleatória, mas cuidada. O crânio encontra-
va-se depositado sobre a calote com os dentes voltados 
para cima, sobre parte das costelas; a pélvis encontra-
va-se sobre a escápula ao lado do crânio.

O conjunto 2 encontrava-se a cerca de 7,5 m, a Sul do 
conjunto 1, e depositado numa depressão escavada no 
substracto geológico, junto às três urnas cinerárias em 
ânfora (FIG. 2, N.OS 1-3). Este conjunto era composto por 
uma mandíbula completa, um crânio, quatro vértebras 
cervicais, entre as quais o atlas e o axis, uma vértebra 
torácica, três vértebras lombares e um fragmento de 
vértebra inclassificável.

À semelhança do que se encontrou no conjunto 1, o crâ-
nio estava sobre a calote, com os dentes voltados para 
cima, tal como a mandíbula, e as vértebras encontra-
vam-se dispostas junto à região occipital em fila, mas 
não em conexão anatómica. 
Em nenhum dos conjuntos foram identificadas marcas 
de manipulação post-mortem relacionadas com o des-
carne ou desmanche das carcaças. 

É importante realçar que, igualmente nos dois conjun-
tos, a superfície encontrava-se bem preservada, sem 
marcas de erosão ao ar livre, nem marcas de carnívoros 
necrófagos. Parece assim que as carcaças foram en-
terradas logo após a morte dos animais e, depois dos 
tecidos moles se terem decomposto totalmente e os 
esqueletos terem ficado limpos, determinados ossos 
foram retirados e depostos como oferendas funerárias. 

FIG. 7
Crânio de Equus asinus (créditos fotográficos: Cláudia Costa).
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CAIXA 4

Análise antropológica  
das sepulturas de inumação: 
o exemplo das sepulturas  
n.os 16 e 20
Nathalie Antunes Ferreira

Identificaram-se 8 sepulturas de inumação indivi-
dual com esqueletos em conexão anatómica. Os in-
divíduos foram depositados em decúbito dorsal, ou 
seja, deitados sobre as costas com as pernas esten-
didas. A posição da cabeça e dos braços era variá-
vel: a cabeça olhava de frente para o céu ou estava 
inclinada para o lado, enquanto que os braços loca-
lizavam-se sobre a região torácica ou baixo abdomi-
nal. A orientação do corpo na sepultura era também 
diversa, predominando, a Sul-Norte (cabeça a Sul) 
grosso modo.

Foram exumados os restos esqueléticos de oito in-
divíduos: um adolescente de sexo indeterminado, 
três adultos jovens (uma mulher e dois homens) e 
quatro adultos maduros / idosos (uma mulher e três 
homens). Registaram-se patologias como cáries, 
perda de dentes em vida, alterações degenerativas 
na coluna vertebral e hipoplasias lineares do esmal-
te dentário (indicador de desequilíbrios fisiológicos 
ocorridos na infância).

Sepultura 16
O corpo foi depositado em decúbito dorsal com os bra-
ços ligeiramente flectidos e as pernas estendidas (FIG. 8). 
A cabeça descaiu sobre o seu lado direito durante o 
processo de decomposição. A orientação era grosso 
modo, Sul-Norte, com a cabeça a Sul. A descoberta de 
pregos contornando o enterramento, permitiu inferir 
que este indivíduo foi colocado num caixão rectangu-
lar. Junto às pernas foram depositados vários objectos, 
recolhendo-se, ainda nas falanges, que correspondiam 
ao dedo indicador da mão esquerda, um anel em metal, 
muito deteriorado. 

O perfil biológico deste indivíduo corresponde a uma 
mulher jovem com cerca de 1,52 m. Na análise pato-
lógica observaram-se diversas hipoplasias lineares do 
esmalte dentário.

Sepultura 20
O indivíduo foi depositado numa sepultura estruturada 
(FIG. 9). O corpo foi colocado sobre as costas com os bra-
ços e as pernas em extensão. A cabeça encontrava-se 

FIG. 8
Sepultura 16 (créditos fotográficos: 
José Paulo Ruas / DGPC).

FIG. 9
Sepultura 20 (créditos fotográficos:  
Paulo Botelho).

encostada à cabeceira da sepultura, em posição alteada. 
A orientação era grosso modo, no sentido norte-sul, com 
a cabeça a norte. Ao lado da perna esquerda foram co-
locados vários objectos para acompanhar o defunto na 
sua viagem. Trata-se de uma mulher madura ou já idosa. 
Perdeu praticamente todos os seus dentes vários anos 
antes da sua morte. Nos dentes presentes identificou-se 
uma cárie no 3.º molar inferior direito e uma hipoplasia 
linear do esmalte dentário no canino direito.
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CAIXA 5

O espólio votivo  
das sepulturas de inumação 
n.os 16 e 20 
José Carlos Quaresma

Ambas as sepulturas aqui abordadas parecem integrar-
-se num fenómeno vasto de necropolização que tende-
mos a associar ao último terço do século III d.C., dadas 
as semelhanças tipológicas e de fabricos dos espólios 
registados com os espólios estudados em outros con-
juntos olisiponenses desta cronologia (veja-se o caso 
da necrópole das Portas de Santo Antão, neste mesmo 
volume). É certo que apenas a sepultura n.º 16 possui 
um numisma mais tendencialmente coevo (com leitura 
imprecisa que possibilita, porém, especificar uma data 
de 254-255 d.C.), e é verdade, também, que nenhuma 
delas apresenta os fabricos de pasta caulinítica (muito 
provavelmente da Quinta do Rouxinol), como aconte-
ce noutros casos (veja-se de novo o caso da necrópole 
das Portas de Santo Antão, neste mesmo volume). Por 
outro lado, a sepultura n.º 20 contém um vidro que nos 
situa de imediato numa cronologia próxima de final do 
século III d.C. Mas as opções morfológicas e os fabri-
cos são de facto muito coerentes entre si, no universo 
dos casos descritos.

Vejamos então os dois casos em apreço.

Sepultura 16
Este contexto possui um numisma (datável de 254-
255 d.C.), que nos situa de imediato numa cronolo-
gia nunca anterior a meados do século III d.C., algo 
apontado igualmente pelo exemplar de terra sigillata 
africana C do tipo Hayes 50A/B (Hayes, 1972). Já os 
restantes exemplares de terra sigillata africana indicam 
apenas uma situação de século III d.C.: o tipo Hayes 17 
(africana C) pertence a essa centúria (Hayes, 1972) e 
o tipo Hayes 3C poderá alcançar esse lapso de tempo 
(Quaresma, 2011). O mesmo se pode dizer da lucerna 
de transição entre a família de Disco e a Dressel 28, 
com grinalda conhecida desde o século II em Ampúrias, 
mas um olhar mais crítico das situações estratigráficas 
disponíveis no espaço imperial leva-nos a colocar este 
tipo tendencialmente a partir das últimas décadas do 
século III d.C. (Quaresma, no prelo; Bussière, 2000).
Um aspecto interessante da cerâmica fina de mesa 
descrita supra é a existência de um prato covo grande 
(Hayes 50) e de duas tigelas (Hayes 17 e Hayes 3). Este 
binómio foi claramente aplicado na selecção do espólio 
de cerâmica comum, depositado pelos fazedores desta 

sepultura. Composta apenas por potes, apresenta dois 
grupos métricos (um grupo entre 85 e 120 mm, outro 
grupo entre 155 e 185 mm de altura). Assim, encontra-
mos a noção de serviço.

No caso dos potes, um exemplar apresenta um colo 
muito estreito, com diâmetro de bordo de 40 mm, 
pelo que pode ter sido destinado para líquidos e não 
para sólidos; mas o facto de ser um exemplar sem asas 
exclui uma funcionalidade de jarro.

A ruptura métrica que estimamos encontra eco em 
dois casos específicos que revelam a variação grande/
grácil, com um exemplar baixo e outro alto (120 e 185 
mm de altura, respectivamente). São claramente ver-
sões métricas de uma mesma ideia, com canelura larga, 
horizontal, a meia-altura (Nolen, 1985; Santos, 2011) de 
bordo em fita grácil, no exemplar de maior altura (ver 
por ex., Alarcão, 1975, n.º 576). 

Sepultura 20
O espólio deste contexto é mais curto. No interior 
desta sepultura, o sedimento que cobria o esqueleto 
continha um Antoniniano de cunhagem do século II.

A terra sigillata africana (novamente o tipo Hayes 17) 
indica uma cronologia de século III d.C. (Hayes, 1972). 
A lucerna presente poderá pertencer ao tipo Derivada 
de Dressel 9 = Lucerna mineira tipo Riotinto/Aljustrel: 
possui asa, disco liso separado da orla por moldura lar-
ga; sobre o bico e o fundo, encontra-se uma espiga ou 
palma incisa. A orla não contém os usuais glóbulos mol-
dados. Este tipo pode alcançar a terceira centúria (Mo-
rillo Cerdán, 1999) e as espigas e/ou folhas de palma 
incisas são conhecidas em cronologias alto-imperiais e 
tardo-antigas (Quaresma e António, 2017, p. 73; Ber-
nal e García Jiménez, 1995, n.os 207 e 208). O exemplar 
vítreo pertence ao tipo AR 59.2, datável entre o fim 
do século III e os inícios do século V d.C. (Rütti, 1991). 
A sua situação estratigráfica neste contexto funerário 
olisiponense poderá antecipar ligeiramente esta pro-
posta baseada em Kaiseraugst.

Por fim, a cerâmica comum apresenta dois potes - de 
bordo recto, longo e ligeiramente oblíquo, e de bordo 
em S, curto. Esta segunda morfologia (com canelura na 
pança) encontra-se também representada na sepultura 
n.º 16 , através de dois exemplares, como vimos supra.
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Catálogo do Espólio 
Sepultura 16 

	 Numisma. As de 254-255 d.C.

	 Lucerna. Local ou regional.  
	 Pasta quartzo-micácea fina. Tipo Disco/ 

	 Dressel 28, com bico cordiforme e 
	 grinalda sobre o ombro; uma moldura  
	 larga separa o disco da orla; círculo 
	 denteado, ilegível, no centro do disco.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Pote de bordo em S. Db: 120 mm.  
	 H: 150 mm.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Pote. Db: 81 mm. H: 120 mm.  
	 Canelura larga à altura do arranque  
	 da asa

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Pote. Db: 71 mm. H: 85 mm.  
	 Canelura larga à altura do arranque  
	 da asa.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Pote. Db: 110 mm. H: 185 mm.  
	 Asa oblonga com canelura 
	 longitudinal. Bordo em fita.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Pote. Db: 180 mm. H: 155 mm.  
	 Asa de secção em meia-cana,  
	 com três sulcos longitudinais.  
	 Bordo em S.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea  
	 fina. Pote. Db: 40 mm. H: 95 mm.

	 Prato. Terra sigillata africana C.  
	 Tipo Hayes 50A/B.

	 Tigela. Terra sigillata africana A/D.  
	 Tipo Hayes 17.

	 Tigela. Terra sigillata africana A.  
	 Tipo Hayes 3C. Db: 137mm.

FIG. 10 
Espólio votivo associado à sepultura de inumação 16 
(créditos fotográficos: José Vicente - CML/DMC/
DPC). Restauro e conservação do espólio: Moisés 
Campos - CML/DMC/DPC/CAL.
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Catálogo do Espólio 
Sepultura 20

	 Numisma – Bronze (Antoniniano)  
	 do século II (Trajano, Adriano  

	 ou Antonino Pio mais possivelmente). 

	 Lucerna. Local ou regional.  
	 Pasta calcária.  

	 Tipo Derivada de Dressel 9 = Lucerna 
	 mineira tipo Riotinto/Aljustrel.  
	 Orla marcada por moldura larga  
	 e ressalto na junção com o 
	 reservatório. Espiga ou palma incisa  
	 sobre o bico e fundo. 

	 Tigela. Terra sigillata africana A/D.  
	 Tipo Hayes 17.

	 Tigela. Terra sigillata africana C.  
	 Tipo Hayes 44.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Bordo recto, ligeiramente oblíquo  
	 (20mm de altura), pança canelada,  
	 fundo em disco. Arranque de asa  
	 à altura do bordo.

	 Pote. Cerâmica comum.  
	 Local ou regional.  

	 Pasta quartzo-micácea fina.  
	 Canelura larga à altura do arranque  
	 da asa.

	 Taça. Vidro. Tipo AR 59.2.  
	 Vidro monocolor, de sopro livre.

FIG. 11
Espólio votivo associado à sepultura de inumação 20 
(créditos fotográficos: José Vicente - CML/DMC/
DPC). Restauro e conservação do espólio cerâmico 
e vítreo, Filipa Pimenta (CML/DMC/DPC/CAL); 
numisma, Moisés Campos (CML/DMC/DPC/CAL).
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FIG. 1
Vista geral da estrutura funerária identificada na Rua de Santa Marta (créditos fotográficos: Neoépica, Ld.a)
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